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GLOBAL 40 
Titulo da divida externa brasileira, na sexta 

1,336 

LONGE DOS 
GRANDES 
Enquanto muitas 
economias aceleram os 
investimentos em Pesquisa 
e Desenvolvimento (P&D), 
Brasil se mostra 
praticamente estagnado. 
Governo quer ampliar os 
gastos para 1,5% do PIB 
até 2010 

Commodities 
primárias 

Manufaturados 
de média tecnologia 

Manufaturados 
de alta tecnologia 

( Á 0,11%) 

INFLAÇÃO 
IPCA do IBGE (em %) 

0,24 
0,47 
0,18 
0,30 
0,38 

Sexta-feira (em R$) 

1,775 
(♦ 0,8%) 

DÓLAR 
Ilkimas cotações (em P4) 

19/dezembro 	 1,80  
20/dezembro 	 1,80  
21/dezembro 	 1,79  
26/dezembro 	 1,77 
27/dezembro 	 1,76  

EURO 
Turismo,veeda (em R$) na sexta-feira 

2,720 (• 2,14% ) 

OURO 
Na BM&F,o grama (em R$). 

R$ 48,400 (• 1,89% ) 

CDB 
Prefoiado, 31 dias (em %ao ano) 

11,10% 
Julho/2007  
Agosto/2007 
Setembro/2007 
Outubro/2007 
Novembro/2007 

indica da Bolsa 
deValores de 
São Paub nos 

(em 	
dias 

(ern pontos) 

 

BOVESPA 

 

63.098 63.886 
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PAÍS GASTA MENOS DE 1% DO PIB COM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO, O QUE COMPROMETE A COMPETITIVIDADE 

TECNOLOGIA EA CHAVE 
PARA SUSTENTAR O CRESCIMENTO 

EDNA SIMÃO E 
WCIANO PIRES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

novo Brasil que emerge das estatísti- 
cas - inflação sob controle, juros me- 
nores, equilíbrio fiscal e diminuição 
das vulnerabilidades externas - de-

pende cada vez mais do aumento da produti-
vidade para atingir as tão sonhadas taxas asiá-
ticas de crescimento econômico. Um dos ca-
minhos para expansão na casa dos dois dígi-
tos é ampliar os investimentos em pesquisa e 
inovação tecnológica. Só assim será possível 
melhorar a eficiência utilizando o mesmo ca-
pital financeiro e humano. Atualmente, o país 
desembolsa apenas 0,9% do Produto Interno 
Bruto (PIB), soma de todas as riquezas do país, 
com pesquisa e desenvolvimento. Além de o 
recurso ser insuficiente, e baixo em relação a 
economias semelhantes, o Brasil ainda tem a 
tarefa de conseguir elevar o número de profis-
sionais com doutorado no setor privado. 

Um estudo do Departamento de Pesquisas 
e Estudos Econômicos do Bradesco, com ba-
se em números da Organização para a Coo-
peração e o Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), mostra que, em relação aos latinos, o 
Brasil está até bem posicionado. Porém, 
quando é confrontado com o que fazem os 
países da OCDE, o desempenho nacional é 
desanimador. "Os números mostram que es-
tamos praticamente estacionados, enquanto 
diversas nações apresentam taxas elevadas de 
crescimento", informa o estudo. 

A China, que atualmente destina 1,3% do 
PIB para pesquisa e desenvolvimento, preten-
de ampliar esse número para 2% em 2010 e 
2,5% em 2020. Para atingirem essas metas, os 
investimentos na área devem registrar taxas 
de expansão entre 10% e 15% ao ano. No Bra-
sil, o governo se esforça para elevar os investi-
mentos de 0,9% para 1,5% do PIB em 2010 -
valor considerado baixo para garantir o au-
mento da competitividade da economia bra-
sileira a médio e longo prazos. 

O presidente da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa), Silvio Cresta-
na, destaca que, quando se trata de inovação, 
os investimentos sempre são insuficientes. "A 
ciência no Brasil é muito nova, só temos 40 
anos nisso. A ficha caiu só recentemente. Há 
uma grande evolução do ponto de vista de 
formação de recursos humanos. Hoje, forma-
mos gente de alto nível, cerca de 10 mil dou-
tores por ano. Houve avanços também no nú-
mero de publicações. Melhoramos um pou-
co, apesar de ainda ser pequeno o número de 
patentes", pondera Crestana. 

O capital humano é considerado um dos 
principais componentes para o desenvolvi-
mento econômico. O Brasil leva vantagem 
no que diz respeito a profissionais gradua-
dos em doutorado. Registra, conforme da-
dos da OCDE, o maior número em relação 
aos BRICs (sigla que faz referência a Brasil, 
Rússia, Índia e China). Em 2004, 35.742 brasi-
leiros receberam grau de doutor. O problema, 
no entanto, é que apenas 26% deles traba-
lham na iniciativa privada - o pior índice en- 

tre os BRICs. "Ter uma posição melhor no ce-
nário internacional depende da ampliação 
dos esforços no desenvolvimento de conheci-
mento com o objetivo de expandir a produti-
vidade e a competitividade das firmas brasi-
leiras", reforça o estudo do Bradesco. 

Ameaça 
Em 2007, o Brasil caiu seis posições no 
ranking mundial de competitividade do Fó-
rum Econômico Mundial, passando do 66° 
para 72° lugar. Os Estados Unidos lideram a 
lista entre os 131 países pesquisados. Para 
mudar esse quadro, alertam os especialistas, 
é essencial investir em educação e adotar me-
didas para reduzir a burocracia. Além disso, 
melhorar o marco regulatório e implementar 
reformas como a tributária e a trabalhista 
também são apontadas como fundamentais. 

O professor Carlos Arruda, diretor de de-
senvolvimento da Fundação Dom Cabral e 
coordenador da pesquisa do Fórum Econômi-
co Mundial no Brasil - que divulga todos os 
anos um ranking das nações mais competiti-
vas -, destaca que o país tem capacidade aca-
dêmica. O desafio é levar esses profissionais 
para o setor produtivo. Para isso, tanto o gover-
no como as empresas precisam acordar para o 
fato de que investir em conhecimento é passo 
inicial para o crescimento de qualquer país. "O 
problema é que inovação pressupõe investir 
em incerteza. Hoje, as empresas querem apro-
veitar da expansão econômica mundial. O Bra-
sil só está surfando no crescimento do planeta. 
Mas é preciso investir no futuro", ressalta. 

O analista lembra que em países como Esta-
dos Unidos, Itália e China a cada US$ 1 aplicado 
em inovação, basicamente nas universidades, o 
setor produtivo entra com US$ 2. No Brasil, a si-
tuação é inversa. Para cada US$ 1 aplicado pelo 
governo, as empresas investem apenas US$ 
0,50. "É essencial que o setor privado acompa-
nhe os investimentos públicos", justifica. 

Maior produtividade 
O pesquisador do Instituto de Pesquisa Eco- 
nômica Aplicada (Ipea) João Alberto De Negri 
ressalta que, a partir da década de 90, com a 

abertura da economia brasileira, houve uma 
mudança na visão do empresariado a respei-
to da inserção de seus produtos em outros 
países e do aumento da produtividade. As 
companhias que inovam respondem por 25% 
do faturamento de toda a indústria brasilei-
ra. Por agregar valor, conseguem 30% a mais 
no preço dos serviços e produtos exporta-
dos e, com isso, pagam salários 23% maior 
do que as companhias que não inovam. Os 
profissionais dessas empresas têm 15% a 
mais de escolaridade. 

A elevação dos investimentos em inova-
ção nas empresas, no entanto, está direta-
mente ligada à isenção fiscal para a pes-
quisa e desenvolvimento de tecnologia, 
maior articulação entre empresas e 
universidade e financiamento a taxa 
de juro zero. "O crescimento da eco-
nomia brasileira depende do co-
nhecimento. Se quisermos cres-
cer 5% cu 6% ao ano, teremos 
que investir nessa área", ad-
verte o pesquisador. Na ava-
liação de João Alberto De 
Negri, a expansão de 5,7% 
do PIB no terceiro tri-
mestre deste ano tende 
a perder a força se os 
recursos destinados 
à pesquisa não au-
mentarem. 

Gastos em P&D no PIB* (%) 
Suécia se~eimme 4,6 

Israel  111.111111111111.111.111 4,5  

	

Finlândia 	 3,6 

	

Japão 	 3,2 

Estados Unidos  111~2,60 
Alemanha ii~2,55 
Cingapura 

França 

Reino Unido 

Austrália 

China 

2,4 
2,19 

1,89 
1,62 

1,31 

Rússia imps1,1 
Brasil X 0,91 

Argentina 110,41 

México 10,39 
* Dados mais 
recentes disponíveis 

Fontes: OCDE e Bradesco / 
Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT) I Instituto 
de Pesquisa Económica 
Aplicada (ANPEI) 

Exportações brasileiras e do 
mundo por tipos de produtos (%) 

Brasil (2003) 

Mundo (2002) 

Manufaturados 
intensivos 13 

Manufaturados 
de baixa tecnologia 7 

8 

EM  30  
19 

30 

• 

• 

AQUÉM DAS NECESSIDADES 

Investimento total em Ciência e Tecnologia no Bra 

1,22 
• 

0,73 

1,25 
• 1,23 • 

Em % do PIB 
1,27 
• 

1,17.0000 .1.1  
• 

1,36 
• Eficiência duvidosa 

Brasil forma mais doutores que Rússia, índia e China. Mas taxa de aproveitamento 
desses profissionais pela iniciativa privada é a menor entre os BRICs 

Gastos em P&D 	Graduados 
(% do PIB) 	doutores 

	

0,7 	13.733 

	

0,9 	35.742 

32.184 1,1 

Percentual de pesquisadores 
no mercado 

30 

25 

51 

Índia 

Brasil 
0,68 
0,68 Rússia 

China 

OCDE 

1,3 
2,3 

23.446 
178.602 

62 
64 

1,19 
• 
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